
 
PAZ NO FUTEBOL 

 
 

UM MINUTO DE SILÊNCIO 

PELO FALECIMENTO DA PAZ NOS ESTÁDIOS 

E VAMOS DAR AS MÃOS 

PARA ABRAÇAR O MUNDO 

EM UM GESTO DE UNIÃO 

PARA NOS ESTÁDIOS 

NÃO ACONTECER O RACISMO 

E A VIOLÊNCIA. 

FUTEBOL É ALEGRIA, 

E SÓ VAMOS COMEMORAR 

COM AMOR E RESPEITO 

PARA OS ESTÁDIOS TRANSFORMAR. 

PAZ NO FUTEBOL!!! 

 

 

IAGO DE CASTRO SILVA 
CEU EMEF Prof. Antônio Carlos Rocha 

AEL Arnaldo Antunes 
 

 

 



DOS OLHOS DA CRIANÇA 
 
Silêncio! 
Seguido do hino nacional. 
Em respeito à bandeira, 
Cala-se a multidão... 
 
Quando o jogo começa, 
Ferve o sangue do torcedor. 
Incentivo e glória... 
No coração de cada um, 
fervor! 
 
Mas se o time perde, 
Começa a frustração. 
Uns se decepcionam, 
Outros se descontrolam. 
 
Na emoção, 
Na raiva, 
Começa a briga. 
Oh! Pátria amada! 
Fechemos essa ferida! 
 
Da outra arquibancada do 
estádio, 
Tudo a criança assiste. 
E a sua ideia de futebol, 
Já não é mais a mesma. 
De torcer ela desiste... 
 
O momento de diversão, 
Virou caos, briga, 
xingamento... 
A ideia de futebol, 
Distorceu-se. Estragou o  
momento! 

Do choro da criança, 
Até o ambiente hospitalar, 
No meu limite, pergunto: 
Quando isso vai cessar? 
 
Pense na criança, 
Que de ti é aprendiz. 
Se até no estádio tem briga, 
Qual o futuro do país? 
 
 
 
LARISSA SILVA CAMACHO  
    EMEF Assad Abdala 
   AEL Guimarães Rosa 
 
 

 



A torcida e o estádio 
  

Em um estádio de futebol, 
vejo a torcida gritar pelo seu time. 
Sentem 
o que muitos jamais sentiram. 
Um aperto no peito, 
Quando a bola bate na trave... 
  
Uma torcida colorida, 
de pele e alma. 
A violência interfere. 
Vamos criar um novo mundo. 
Melhor! 
De paz e alegria! 
  
Neste estádio, 
Por uma coisa apenas 
espera a multidão: 
uma simples comemoração. 
Que compartilhemos a paz, 
a paz do mundo inteiro. 
Neste curto tempo e espaço. 
 

  
KÁSSIA GONÇALVES MENDES 

EMEF Assad Abdala 
AEL Guimarães Rosa 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Brasil que queremos? 
 

Desde pequeno! 
Pequeno... 

Aprendi a jogar. 
Na paz, 

no campo perto do lar. 
 

Hoje em dia, 
brigas, interrupções, bagunças! 

Isso deve acabar! 
Não podemos mais 

isso aguentar! 
 

Vamos ter paz, 
diversão! 

Corre o menino, 
na praça! 

Só quer se divertir... 
Sorrir! 

 
Escute os felizes gritos, 
nos estádios de futebol! 
Veja o verde gramado, 

sinta o cheiro da alegria. 
Ali, só harmonia. 

 
VITÓRIA DE SOUZA LIMA 

EMEF Assad Abdala 
AEL Guimarães Rosa         

                                              

 

 

 

 

 



           
   

Copa de Paz 
 
 

Começa o jogo, 
  brasileiros comemoram. 

Argentinos dançam tango. 
Sem briga! 

Isso é uma maravilha! 
 

Copa no Brasil. 
Todos ansiosos! 

Primeiro jogo, 
Brasil ganha... 

Saem todos esperançosos. 
 

Que maravilha! 
Sem briga! 

Assim é que deve ser! 
União entre torcida e jogador. 

Passa pelo estádio um beija-flor. 
Saúda a torcida querida! 

 
Sem desavenças nem tumultos. 

O jogo foi perfeito! 
Belo momentos. 

Do estádio saímos com a emoção no peito! 
Perfeito! 

 
 

  
MÔNICA DA SILVA NASCIMENTO 

EMEF Assad Abdala 
AEL Guimarães Rosa 

                                                                     

 

 



 

 
 

Onde está o respeito? 
  
Ao longo dos anos, a violência dentro dos estádios de 

futebol vem sendo muito discutida. Principalmente aqui, no 
Brasil. Ultimamente, o tema cultura de paz nos estádios de 
futebol tem sido muito discutido por causa da grande 
violência que vemos acontecer durante os jogos. 
          Não é só violência do tipo agressão física. Há, 
também, o preconceito entre etnias que ocorre entre 
torcedores e, também, entre jogadores. Há 
aproximadamente um mês, torcedores atiraram uma 
banana em um jogador apenas pelo fato de ele ser negro.     

Ocorreu outro fato violento em que um torcedor 
arrancou um vaso sanitário do banheiro do estádio e jogou 
na torcida. Ferindo e matando outro torcedor. 
        Como queremos paz nos estádio, se não nos 
respeitamos? A solução mais apropriada seria trazer 
aquela cultura anterior: de quando as pessoas ainda iam de 
terno e gravata aos estádios. Não precisamos copiar as 
vestimentas, mas a atitude de trazer de volta a 
solidariedade, em que os torcedores se uniam e, em 
conjunto, expressavam a paixão e aquele orgulho que 
sentiam pelo time. Quando a solidariedade for valorizada, 
encontraremos a paz. 
            

               LETÍCIA DIOGO HAERBE  
EMEF Assad Abdala – AEL Guimarães Rosa 

 

 

 



 
Verde, amarelo, azul e branco 

  
Cada pessoa tem seu tom de pele. 
Somos diferentes, 
mas com corações palpitando igualmente. 
  
A bandeira de nosso país, 
também, 
mais de uma cor tem! 
  
Verde, amarelo, azul... 
E  branco. 
O branco que remete à paz! 
Somo diferentes, mas iguais! 
  
Quando olho a bandeira do Brasil, 
lembro do futebol! 
O verde lembra o gramado! 
Azul é o céu estrelado. 
  
Pelo mundo são cores, 
bandeiras  diferentes... 
Todas representando sua gente! 
  
Lutemos por um futebol sem destruição. 
Ser exemplo para as crianças. 
Representar a nação! 

 
SARA CRISTINA PONTE 

EMEF Assad Abdala – AEL Guimarães Rosa 
 

 



 
 

ESTÁDIO DE PAZ 
 

Era uma tarde de calor e a torcida vibrava. Cantava e 
suava. O jogo ocorria, a alegria o estádio dominava. 
Parecia que tudo estava ótimo, mas algo de estranho 
pairava no ar... Algo estranho. 

As torcidas adversárias já tinham brigado entre si. 
Mas, pensavam que nada igual iria novamente acontecer. 
Porém, passaram-se alguns minutos e as torcidas 
começaram a se entreolhar e os jogadores pararam o jogo. 
Os torcedores pararam de vibrar e foram bater uns nos 
outros. Foi uma briga que ninguém esperava. Começou 
sem motivo aparente.  

Até helicóptero veio para salvar vítimas das 
agressões. Os jogadores nada podiam fazer. Sentiram-se 
aliviados ao ver a chegada da polícia. Vendo tudo pela TV, 
não entendi o motivo de tudo aquilo ocorrer. 

Eles deveriam antes ter perguntado para si mesmos: 
“A briga irá resolver algo?”. E logo chegariam à conclusão 
de que a única resposta seria “Não!”.  

Devemos apenas amar, torcer para o nosso time do 
coração.  

 
GUILHERME SILVA DE SOUZA 

EMEF Assad Abdala 
AEL Guimarães Rosa 

 

 



 
 
 
 

PAZ NOS ESTÁDIOS 
 
 

Tenha paz em sua vida, 
Tenha paz em seu coração. 

 
Não se preocupe com o jogo, 

Isso é só uma comemoração... 
 

 
 
 

 
ANA PAULA CARDOSO MAGALHÃES 
EMEF Firmino Tibúrcio da Costa 
AEL Vinícius de Moraes 

 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

 

 

 
Em ano de Copa do Mundo o Brasil inteiro se pinta de 

verde e amarelo. Durante um mês o país para suas 
atividades para torcer pela seleção e cantar o orgulho 
nacional. Todos os outros assuntos, de saúde a política, 
perdem a importância diante do futebol. 

 
Sendo assim, o futebol acaba se tornando não só uma 

forma de paixão e de demonstração, mas também uma 
forma de união, onde todo tipo de pessoa está ali com o 
mesmo propósito, mesmo ideal, não deixando de lado a 
ética e o poder de respeitar e ser respeitado. 

 
O futebol, sem querer, acabou sendo indiretamente 

símbolo de União, Patriotismo e de Paz. 
 
Infelizmente, a violência está cada vez mais presente 

na vida das pessoas. Basta ligarmos o noticiário ou 
acessarmos um Portal de Noticias para encontrarmos as 
vítimas da imprudência e da brutalidade do próprio ser 
humano. E no esporte, que deveria funcionar apenas como 
um momento de diversão e entretenimento, ela também 
está presente. 

 
GIULIA CATARINA SILVA DA CUNHA 

EMEF Firmino Tibúrcio da Costa 
AEL Vinícius de Moraes 

 

 

 

 

 



COPA 

A Copa é ruim e boa, 

E faz bem pra qualquer pessoa. 

As pacíficas são gostosas 

E as brigas horrorosas. 

Em casa pra comemorar 

Tem que ter festa de arrasar. 

Muita carne na churrasqueira, 

Está cheia a geladeira. 

Só há um perigo que vem arrebentando, 

São as brigas chegando, 

Precisamos de ajuda, 

Mas, somos nós a solução, 

Não é o São Judas, 

E nenhuma poção, 

Precisamos de muito cuidado e atenção. 

 

GIOVANNA DA SILVA 

EMEF Major Silvio Fleming  

AEL Machado de Assis 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
A copa tem pontos negativos e outros positivos.  Os 

aspectos ruins são por conta das torcidas organizadas que 
se reúnem às vezes agindo como se fossem a maioria dos 
torcedores.  

Muitas pessoas não respeitam as diferenças de 
gostos, os torcedores brigam com os de outro time e esses 
vão ao estádio, não para assistir e sim para praticar 
violência, criticar, entre outras coisas. E também as 
diferenças que nós temos com os outros também podem 
gerar conflitos. 

Mas no meio de tantos pontos negativos, tem que 
haver os positivos. O futebol é uma das maiores paixões 
dos brasileiros, e acredito que isso é algo em comum que 
nós temos com os outros times dos outros países.  

Na escola que estudo os professores de Educação 
Física promoveram um tipo de copinha. E os alunos 
disputam os jogos, e assim, acontecem mais disputas, mas 
ao mesmo tempo nós começamos a entender mais sobre o 
futebol e os alunos se divertem.  

Esse é um exemplo de uma forma de nos unirmos 
com outros povos, promovendo a cultura de paz.     

 
                                                                                                                

LUANA MARIA DA SILVA                                                                                      
EMEF CEU Rosângela Rodrigues Vieira 

AEL Pedro Bandeira 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

Santuário de Futebol 
 

Um lugar maravilhoso 
De festa e alegria 

Lugar assim não há 
E só a paz ele merece 

 
Este lugar não é um templo 

E sim um estádio, Estádio de Futebol! 
Onde desconhecidos se abraçam 

Por um mesmo bem maior 
 

Mas se a paz começa a acabar 
E a alegria se torna preocupação 
Quando a violência se apresenta 

Pra provocar indignação 
 

Algo assim não tem um fim 
E nem mesmo um começo 

Tem apenas argumentos sem razão 
Que devem apenas ser esquecidos 

Pois estas ações equivocadas 
Não cabem nos estádios 

 
A paz deve reinar 

E a violência então cessar 
 

Pois é consagrado de emoção 
Pela torcida inquietante 

E se torna um grande santuário 
Santuário de Futebol. 

 
 

LUCAS MARTINS OLIVEIRA 



EMEF CEU Rosângela Rodrigues Vieira 
AEL Pedro Bandeira 

          
 A cultura da paz nos estádios de futebol 

 
Só queremos um pouco de paz. Paz: uma cultura? Ou um 

argumento como “Eu quero paz!”? Depende de seu ponto de vista. 

Se você apenas pedir por paz, será só um argumento,  mas, 
se fizer  parte de um povo unido para a conquista da paz,  será 
realmente  uma cultura de Paz, que precisa rapidamente chegar a 
uma terra populosa chamada Brasil.  

Brasil: um país onde cada um cria sua lei, pois as 
governamentais muitas vezes não são respeitadas ou aplicadas, 
sendo apenas palavras jogadas ao vento.  

Nesse momento de Copa do Mundo, que envolve todos, 
precisamos levar a cultura da Paz para os estádios, onde muitas 
vezes, ao invés de um jogo, assistimos a uma Guerra entre Gregos 
e Troianos.  

Em minha opinião, se o povo se unisse para a paz, sem fazer 
vandalismo, conseguiríamos um grande efeito na sociedade.  

Mas, se alguns fazem manifesto para paz, outros só 
participam para promover o terror. 

O Brasil é sede da Copa. Um evento que, infelizmente, tem 
envolvido coisas ruins também, devido à desorganização e 
interesses econômicos que estão gerando manifestações. 

Nem por esses problemas iremos torcer contra o nosso País, 
pois, um pouco de patriotismo sempre é importante e necessário. 

 
GIOVANNI AUGUSTO DE CASTRO 

CEU EMEF Prof. Rosângela Rodrigues Vieira 
AEL Pedro 

 

 


